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Sob pressão, Casa Branca anuncia que compartilhará vacinas da AstraZeneca comoutros países, “assim que estiveremdisponíveis”.
Primeiras 10milhões de doses devem seguir nas próximas semanas. União Europeia processa farmacêutica por atraso em entrega

EUAdistribuirão
60milhõesdedoses

EmBarcelona, espanhóis recebem imunizante contra o coronavírus fabricado pelaAstraZeneca: laboratório no centro de batalha na Justiça

A Suprema Corte dos Estados
Unidos admitiu um recurso da
poderosaAssociaçãoNacional de
Rifles (NRA) e suadecisãopoderá
influenciar a capacidade das au-
toridades de regulamentar o
porte de armas. A mais alta Cor-
te de Justiça, que tem seis ma-
gistrados conservadores entre
seus novemembros, vai analisar
uma lei de NovaYork contestada
pela filial local do NRA e por
dois proprietários de armas.
Pormeio dessa legislação cen-

tenária, oestadodeNovaYorkper-
mite que essas pessoas portemar-
mas emclubes de tiro oupara ca-
çar,masnãopara finsdeautodefe-
sa. Depois de perderemem tribu-
nais federais, eles recorreramàSu-
premaCorte.A instituiçãorecebeu

o recurso, mas afirmou que so-
mente se pronunciaria sobre se“a
recusa do estado empermitir que
os demandantes portem armas
ocultasparafinsdelegítimadefesa
éumaviolaçãodaSegundaEmen-
da”daConstituição.
A emenda — objeto de dife-

rentes interpretações—estabele-
ceque“umamilíciabemregulada
é necessária para a segurança de
umEstado livre, o direito das pes-
soas de possuir e portar armas
não deve ser violado”. Para os
adeptosdasarmas, estágarantido
o direito dos cidadãos ao porte de
armas.Outros consideramque os
autores da Constituição queriam
apenas proteger o direito de pos-
suir e utilizar armas no âmbito
das forças de aplicação da lei, co-

mas fora de casa, o que explica as
grandes disparidades pelo país.
Apesar demuitos pedidos, a Su-
prema Corte permanecia àmar-
gemda questão até então. No en-
tanto, durante omandato dopre-
sidente Donald Trump, foram
nomeados três juízes com opini-
ões conservadoras e inclinados a
apoiar os defensores das armas.
AnotíciadeuesperançasàNRA.

“Estamosconfiantes:aCortediráa

NovaYork e outros estados que a
Segunda Emenda sobre o direito
de se defender é fundamental e
nãodesaparecequandosaímosde
nossas casas”, afirmouo grupode
lobby, pormeiodeumcomunica-
do. Por outro lado, os defensores
deummaiorcontrole sobrearmas
tememqueomáximotribunaldos
EUAfaçauma leituraampladaSe-
gunda Emenda e acabe com as
restriçõesadotadas localmente.

mooexército ouapolícia.
Emuma decisão emblemática

de 2008, a SupremaCorte decidiu
que essa emenda protege o direi-

to de ter armas em casa. No en-
tanto, a regra deixava para as ci-
dades e os estados a tarefa de re-
gulamentar o transporte de ar-

43mil
Total de pessoasmortas
por armas de fogo nos Estados
Unidos em2020, segundo o
site GunViolenceArchive.

Simpatizantes do
controle de armamentos
protestamem
Washington: “Protejam
as crianças, não as
armas”

Saul Loeb/ÀFP

» RODRIGO CRAVEIRO

O
anúncio foi feito por An-
dy Slavitt, conselheiro da
Casa Branca para a res-
posta à pandemia da co-

vid-19.“OsEstadosUnidos vão li-
berar 60milhões de doses da As-
traZeneca para outros países as-
sim que elas estiverem disponí-
veis”, escreveu, em seu perfil no
Twitter. “A todos aqueles que, de
forma compreensível, dizem que
‘era hora’ ou que questionam ‘o
que estávamos esperando’, afir-
mou que, nestemomento, ainda
são poucas (as doses) disponí-
veis. Nenhum tempo real foi per-
dido”, acrescentou. A decisão de
partilharasdosesocorreemmeio
a críticas de que os EUA retêm
doses, enquanto várias nações
precisam desesperadamente do
imunizante. Uma funcionária do
governo Joe Biden revelou a re-
pórteres que as primeiras 10mi-
lhões de doses podem ser dispo-
nibilizadas “nas próximas sema-
nas”. Tudo depende de uma ins-
peção de qualidade da FDA, o ór-
gão regulador demedicamentos
dos EUA similar à AgênciaNacio-
nal deVigilância Sanitária (Anvi-
sa). “Há cerca de 50 milhões de
doses adicionais que estão em
vários estágios de produção e po-
dem ser concluídas em fases ao
longodemaio e junho.”
Do outro lado do Atlântico, a

AstraZeneca também é alvo de
polêmica: aUniãoEuropeia deci-
diu processar a farmacêutica an-
glo-sueca por atraso na entrega
de doses. “Nós acreditamos que
qualquer litígio é desprovido de
mérito e saudamos esta oportu-
nidade para resolver esta disputa
o mais breve possível”, reagiu a
companhia, em nota oficial. Se-
gundoaagênciadenotíciasFran-
ce-Presse (AFP), a audiência em
um tribunal de primeira instân-
cia francófono de Bruxelas está
agendadapara amanhã.
Marc Lipsitch— epidemiolo-

gista e diretor do Centro de Di-
nâmica de Doenças Transmissí-
veis da Universidade de Harvard
—disse aoCorreioque a decisão
de Biden de partilhar as vacinas
“é a coisa certa a ser feita”. “É cla-
ro que 60 milhões de doses, por
si só, não vão resolver o proble-
ma do resto domundo.Mas, isso

vai ajudar, e é apropriado que os
Estados Unidos compartilhem
as vacinas”, afirmou. Até o fecha-
mento desta edição, o Centro
para Controle e Prevenção de
Doenças (CDC) contabilizava
141 milhões de pessoas que re-
ceberam pelo menos uma dose
da vacina contra a covid-19 nos

EUA, incluindo 95,9 milhões to-
talmente imunizadas.
A Casa Branca não divulgou

quais países teriam prioridade
para receber as doses da AstraZe-
neca. A julgar pela conversa tele-
fônicaqueopreisdente JoeBiden
manteve,ontem,comoprimeiro-
ministroNarendraModi, a Índiaé

umdos principais candidatos. “O
presidente prometeu apoio reso-
luto ao povo da Índia, impactado
pelo recente aumento dos casos
da covid-19. Em resposta, os EUA
fornecerão uma variedade de as-
sistência emergencial, incluindo
suprimentos de oxigênio, mate-
riais para vacinas e terapêuticos.

O premiêModi agradeceu a forte
cooperação entre os países”, afir-
manota.Ontem, a Índia registrou
mais de 300mil casos de infecção
pela covid-19.

Ação judicial
Stella Kyriakides, comissária

europeia para a Saúde, justificou
a decisão de acionar na Justiça a
AstraZeneca. “Nossa prioridade é
garantir que as entregas de vaci-
nas contra a covid-19 ocorram
para proteger a saúde da União
Europeia. Por isso, a Comissão
Europeia decidiu, juntamente
com todos os Estados-membros,
apresentar uma ação judicial
contra a AstraZeneca. Cada dose
davacinaconta.Cadadosedava-
cina salva vidas”, escreveu em
uma rede social. Um porta-voz
da Comissão Europeia (órgão
executivo da UE) disse à agência
France-Presse que “os termos do
contrato não foram respeitados,
e a empresa não está em condi-
ções de aplicar uma estratégia
confiável para garantir as entre-
gas no prazo fixado”. Segundo o
porta-voz, a ação judicial “foi to-
mada em nome dos 27 países-
membros, que concordam, de
formaunânime”, comadecisão.
AAstraZeneca, por sua vez, as-

segurou que “honrou totalmen-
te” o contrato comBruxelas e cul-
pou entraves técnicos pelo atra-
so. “Vacinas são difíceis de fabri-
car. (…)Estamos avançandopara
atender aos desafios técnicos e
nossa produção está melhoran-
do”, explicou o laboratório.
Professor daUniversidade Ca-

tólicadeLovaina (emLouvain-la-
Neuve, na Bélgica) e advogado
especializado em litígios contra-
tuais , GeertVan Calster afirmou
aoCorreioquemuitos especialis-
tas veem a decisão da União Eu-
ropeia contra a AstraZeneca co-
mo uma “escalada”. “Isso pode
ser interpretadocomoumrelaxa-
mento do imbróglio. Ao levar o
caso aos tribunais, a União Euro-
peia sinaliza que se trata simples-
mente de um contrato que preci-
sa ser cumprido, tal como qual-
quer contrato”, lembrou. “A Co-
missão Europeia tenta fazer com
que as Cortes belgas confirmem
o que sugere serem claras impli-
cações do contrato, emparticular
em relação a uma parte propor-
cional das vacinas fabricadas fora
da UE, que, segundo ela, preci-
samser exportadaspara obloco.”

Demorasemexplicação
Em contrato, a farmacêutica AstraZeneca comprometeu-se a entregar à União Europeia (UE) 300 milhões de
doses de vacina contra a covid-19 até o fim de junho. Até 31 de março, a companhia tinha fornecido somente
30 milhões e entregaria mais 70 milhões no prazo combinado. Com isso, apenas 100 milhões das 300 milhões
de doses acordadas seriam repassadas ao bloco. No primeiro trimestre, a promessa da AstraZeneca era de
enviar 120 milhões de doses; no segundo trimestre, outras 180 milhões de doses. O contrato da UE com a
AstraZeneca, cuja versão censurada foi tornada pública, é um documento regido pela lei belga, no qual o
laboratório, a Comissão e os países do bloco se comprometem a resolver eventuais litígios “perante a

jurisdição exclusiva dos tribunais estabelecidos em Bruxelas”.

OsEstadosUnidos vão liberar 60milhões de doses daAstraZeneca
para outros países assimque elas estiveremdisponíveis”
AndySlavitt, conselheiro da Casa Branca para a resposta à pandemia da covid-19

» Eu acho...

“Os tribunais
belgas aplicarão
um rápido
procedimento que
somente discutirá
as claras

implicações do contrato firmado
entre a União Europeia e a
farmacêutica AstraZeneca. É claro
que isso pode ser apelado mais
tarde. Vencer a primeira etapa é
importante, e isso pode ser feito em
sete a 10 semanas. Posteriormente,
o processo de apelação levará
muito mais tempo.”

Geert VanCalster, advogado belga
especializado em litígios contratuais
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